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No vai-vai voz 

Fico no ir ouvir 

Lástima  -não possuir-me 

 

eu -nada não sou para Pasárgada 

                   vou 

 

irado irei à porra-lugar algum 

cravo cinco-dedos fundo e olho o olho 

d’ água  

míngua a gota e saco a terra-prometida sob mim 

é o torrão seco que acabo de engolir 
antes que a mim ele o faç/  


